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Irmãos e irmãs, a Quaresma é tempo 
propício para o diálogo com Deus.  
Como Pedro, Tiago e João, hoje somos 
convidados a experimentar as ale-
grias da transfiguração. Deixemo-nos, 
pois, envolver pela alegria do Senhor. 
A íntima relação com Ele nos transfi-
gurará. Que esta celebração seja uma 
experiência de subir ao monte com 
Cristo e participar de sua glória. 

Procissão de Entrada
Senhor, eis aqui o teu povo, que 
vem implorar teu perdão. É grande 
o nosso pecado, porém é maior o 
teu coração.
1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, e assim lhe devolveste tua 
paz e teu amor, também nos coloca-
mos ao lado dos que vão buscar, no 
teu altar, a graça do perdão.
2. Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, chorando nossas penas 
diante dos teus pés, também nós de-
sejamos o nosso amor te dar, porque 
só muito amor nos pode libertar.
3. Motivos temos nós de sempre con-
fiar, de erguer a nossa voz, de não de-
sesperar, olhando aquele gesto que 
o bom ladrão salvou; não foi também 
por nós teu sangue que jorrou?

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da par-
te de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 97 – CD 1)
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espírito 
ao arrependimento para sermos dig-
nos de nos aproximar da mesa do Se-
nhor. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que na água e no Es-
pírito nos regenerastes à vossa ima-
gem, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que enviais o vosso Es-
pírito para criar em nós um coração 
novo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que nos tornastes par-
ticipantes do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (omite-se)

Oração Coleta
Ó Deus, que nos mandastes ouvir o 
vosso Filho amado, alimentai-nos 
com a vossa palavra, para que, pu-
rificado o olhar de nossa fé, nos ale-
gremos com a visão da vossa glória. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 98 – CD 1)
O nosso olhar se dirige a Jesus, o 
nosso olhar se mantém no Senhor.

1ªLeitura (Gn 15,5-12.17-18)
Do Livro do Gênesis
Naqueles dias, 5o Senhor conduziu 
Abrão para fora e disse-lhe: “Olha 
para o céu e conta as estrelas, se fo-
res capaz!” E acrescentou: “Assim será 
a tua descendência”. 6Abrão teve 
fé no Senhor, que considerou isso 
como justiça. 7E lhe disse: “Eu sou o 
Senhor que te fez sair de Ur dos cal-
deus, para te dar em possessão esta 
terra”. 8Abrão lhe perguntou: “Se-
nhor Deus, como poderei saber que 
vou possuí-la?” 9E o Senhor lhe disse: 
“Traze-me uma novilha de três anos, 
uma cabra de três anos, um carneiro 
de três anos, além de uma rola e de 
uma pombinha”. 10Abrão trouxe tudo 
e dividiu os animais pelo meio, mas 
não as aves, colocando as respectivas 
partes uma frente à outra. 11Aves de 
rapina se precipitaram sobre os cadá-
veres, mas Abrão as enxotou. 12Quan-
do o sol já se ia pondo, caiu um sono 
profundo sobre Abrão e ele foi to-
mado de grande e misterioso terror. 
17Quando o sol se pôs e escureceu, 
apareceu um braseiro fumegante e 
uma tocha de fogo, que passaram 
por entre os animais divididos. 18Na-
quele dia o Senhor fez aliança com 
Abrão, dizendo: “Aos teus descen-
dentes darei esta terra, desde o rio 
do Egito até o grande rio, o Eufrates”. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 26(27) 
(Fx. 100– CD 1)
O Senhor é minha luz e salvação.
1. O Senhor é minha luz e salvação; * 
de quem eu terei medo? O Senhor é 
a proteção da minha vida; * perante 
quem eu tremerei?
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O Senhor é minha luz e salvação.
2. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, 
* atendei por compaixão! Meu cora-
ção fala convosco confiante, * é vossa 
face que eu procuro.
3. Não afasteis em vossa ira o vosso 
servo, * sois vós o meu auxílio! Não 
me esqueçais nem me deixeis aban-
donado, * meu Deus e Salvador!
4. Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver * na terra dos viventes. Es-
pera no Senhor e tem coragem, * es-
pera no Senhor!
 
2ª Leitura (Fl 3,17-4,1) (mais longa)
Da Carta de São Paulo aos Filipenses 
17Sede meus imitadores, irmãos, e ob-
servai os que vivem de acordo com o 
exemplo que nós damos. 18Já vos disse 
muitas vezes, e agora o repito, choran-
do: há muitos por aí que se compor-
tam como inimigos da cruz de Cristo. 
19O fim deles é a perdição, o deus deles 
é o estômago, a glória deles está no 
que é vergonhoso e só pensam nas 
coisas terrenas. 20Nós, porém, somos 
cidadãos do céu. De lá aguardamos o 
nosso Salvador, o Senhor, Jesus Cristo. 
21Ele transformará o nosso corpo humi-
lhado e o tornará semelhante ao seu 
corpo glorioso, com o poder que tem 
de sujeitar a si todas as coisas. 4,1Assim, 
meus irmãos, a quem quero bem e dos 
quais sinto saudade, minha alegria, mi-
nha coroa, meus amigos, continuai fir-
mes no Senhor. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 104 – CD 1)
Glória e louvor a vós, ó Cristo!
Numa nuvem resplendente fez-se 
ouvir a voz do Pai: “Eis meu Filho mui-
to amado, escutai-o, todos vós!”

Evangelho (Lc 9,28b-36)
—O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
—Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 28bJesus levou 
consigo Pedro, João e Tiago, e su-
biu à montanha para rezar. 29En-
quanto rezava, seu rosto mudou 
de aparência e sua roupa ficou 
muito branca e brilhante. 30Eis que 
dois homens estavam conver-
sando com Jesus: eram Moisés e

Elias. 31Eles apareceram revestidos 
de glória e conversavam sobre a 
morte, que Jesus iria sofrer em Je-
rusalém. 32Pedro e os companhei-
ros estavam com muito sono. Ao 
despertarem, viram a glória de Je-
sus e os dois homens que estavam 
com ele. 33E quando estes homens 
se iam afastando, Pedro disse a Je-
sus: “Mestre, é bom estarmos aqui. 
Vamos fazer três tendas: uma para 
ti, outra para Moisés e outra para 
Elias”. Pedro não sabia o que estava 
dizendo. 34Ele estava ainda falan-
do, quando apareceu uma nuvem 
que os cobriu com sua sombra. 
Os discípulos ficaram com medo 
ao entrarem dentro da nuvem. 
35Da nuvem, porém, saiu uma voz 
que dizia: “Este é o meu Filho, o 
Escolhido. Escutai o que ele diz!” 
36Enquanto a voz ressoava, Jesus 
encontrou-se sozinho. Os discípu-
los ficaram calados e naqueles dias 
não contaram a ninguém nada do 
que tinham visto.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai...

Preces
Pres.: Voltemo-nos ao Pai de miseri-
córdia e peçamos que ele transfigure 
a nossa vida, para que sejamos pra-
ticantes de sua Palavra e fiéis ao seu 
plano de amor. Confiantes, peçamos:  
Ass.: Ó Pai, em vosso Filho, transfi-
gurai-nos!
1. Derramai, Senhor, vossas bênçãos 
sobre nosso Papa para que, como le-
gítimo Pastor, tenha força, sabedoria 
e coragem no exercício de sua mis-
são na Igreja e no mundo.
2. Concedei-nos, Senhor, o dom da 
oração e da intimidade convosco, 
para que nossa vida seja transfigura-
da por vosso amor.
3. Abri, Senhor, os corações endureci-
dos à graça da conversão neste tem-
po da Quaresma.
4. Fazei, Senhor, com que todos os 
povos e nações, por vossa misericór-
dia, reconheçam vosso infinito amor. 

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Ó Pai glorioso, considerai nos-
sos pedidos, socorrei-nos em nossas 
necessidades e fazei-nos ser conta-
dos entre os cidadãos dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 105 – CD 1)
1. Recebe, Deus amigo, estes dons 
que aqui trazemos, e felizes, entre to-
dos, a partilha nós faremos.
Ó Deus Pai, a ti trazemos pão e vi-
nho uma vez mais. Um só Corpo 
nós seremos com Jesus e pela paz!
2. Recebe, Deus amigo, nossos pés 
e nossos braços, que encontram na 
unidade o alento pro cansaço.
3. Recebe, Deus amigo, os projetos, 
que alimentam o convívio e o respei-
to entre os povos que se enfrentam.
4. Recebe, Deus amigo, os esforços 
do teu povo, que trabalha com cari-
nho pra criar um mundo novo.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Estas oferendas, Senhor, apaguem os 
nossos pecados e santifiquem os cor-
pos e as mentes dos vossos fiéis para 
a celebração da Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio próprio, p. 178
Santo (Fxs. 106 a 107 – CD 1)
Doxologia (Fx. 108 – CD 1)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, nosso Senhor. Tendo 
predito aos discípulos a própria mor-
te, Jesus lhes mostra, na montanha 
sagrada, todo o seu esplendor, e com 
o testemunho da Lei e dos Profetas 
nos ensina que, pela paixão, chegará 
à glória da ressurreição. Por isso, com 
as forças celestiais, vos celebramos 
sempre aqui na terra e proclamamos 
sem cessar a vossa grandeza, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:

Liturgia Eucarística



–  3  –

Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
CC Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha 
neste mundo com o vosso servo o 
Papa Francisco e o nosso Bispo Mi-
guel, com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: Somos chamados filhos de 
Deus e realmente o somos, por isso, 
podemos rezar confiantes:
Ass.: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Eu sou o Pão vivo, que desceu 
do céu; se alguém come deste Pão, 
viverá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 109 – CD 1)
1. Deus ouviu nosso clamor, fez-se 
Pão sobre este Altar: é razão de imen-
so amor para o povo celebrar! 
Cristo se transfigurou: ele é Deus, 
nosso Senhor!
2. Cristo viu nosso penar, nossa car-
ne ele assumiu: com seu sangue quis 
salvar e o seu povo redimiu!
3. No deserto fez brotar uma fonte, o 
meu Senhor: água viva pra lavar nos-
so mal e nossa dor.
4. Grão de trigo que morreu, vida 
nova fez brotar: Jesus Cristo que se 
deu é alimento neste Altar.
5. Jesus Cristo nos mostrou ao vencer 
a tentação, que a palavra que ensi-
nou é também o nosso pão. 
6. Jesus Cristo deu exemplo pela 
transfiguração: que na nossa vida, há 
tempo de real transformação.
7. Nos banquetes preparados como 
outrora se falou: já não somos rejei-
tados, pois Jesus nos convidou!
8. Jesus Cristo, em sua ceia, quis fa-
zer-se refeição: para todos, vida cheia 
de justiça, amor e pão.

(Silêncio Sagrado)

Rito da Comunhão
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Oração depois da Comunhão
Nós comungamos, Senhor, no misté-
rio da vossa glória, e nos empenha-
mos em render-vos graças, porque 
nos concedeis, ainda na terra, partici-
par dos bens do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração da Campanha da Fraternidade 
2025
Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar 
o trabalho de tuas mãos, viste que 
tudo era muito bom! O nosso pe-
cado, porém, feriu a beleza de tua 
obra, e hoje experimentamos suas 
consequências. Por Jesus, teu Filho e 
nosso irmão, humildemente te pedi-
mos: dá-nos, nesta Quaresma, a gra-
ça do sincero arrependimento e da 
conversão de nossas atitudes. Que o 
teu Espírito Santo reacenda em nós 
a consciência da missão que de ti 
recebemos: cultivar e guardar a Cria-
ção, no cuidado e no respeito à vida. 
Faz de nós, ó Deus, promotores da 
solidariedade e da justiça. Enquanto 

peregrinos, habitamos e construímos 
nossa Casa Comum, na esperança de 
um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu.  Amém.

Hino da Campanha da Fraternidade 
2025
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta 
terra, e às criaturas deu valor e aten-
ção. A vida plena, que no mundo já 
se espera, ganha sentido com a nossa 
redenção.
Ao entregar o Paraíso ao ser huma-
no, Deus contemplou sua beleza e 
seus dons. Louvado seja nosso Pai, 
o Criador: “Deus viu que tudo, tudo 
era muito bom!”.
2. No Universo tudo está interligado; 
nele vivemos e, com todos, “somos 
um”. Nesta Quaresma, à conversão, 
somos chamados: cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum!
3. Há muito tempo, o louvor das cria-
turas já se ouvia em um canto univer-
sal. O seu autor, nova expressão ele 
inaugura: “Fraternidade e Ecologia 
Integral”.
4. O ser humano transformou a rea-
lidade, causou maus-tratos, destruin-

do a natureza. Abandonou a Lei de 
Deus e sua verdade, desrespeitando 
a criação e sua beleza.
5. De toda a Terra em nossas mãos, eis 
o cuidado: nós somos todos respon-
sáveis pela vida. Enquanto aqui pere-
grinamos na esperança, a criação em 
nova Páscoa é renascida.

Bênção Final (p. 179)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Abençoai generosamente, Se-
nhor, os vossos fi éis e fazei-os aderir 
ao Evangelho do vosso Filho; possam 
desejar sempre e, um dia, felizes alcan-
çar a mesma glória que ele revelou aos 
Apóstolos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Dn 9,4b-10; Sl 78(79),8-9.11.13; Lc 6,36-38.
Ter.: Is 1,10.16-20; Sl 49(50),8-9.16-17.21.23; Mt 23,1-12.
Qua.: Solenidade de São José, esposo da Bem-aventurada 
Virgem Maria: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89),2-5.27.29.37; 
Rm 4,13.16-18.22; Mt 1,16.18-21.24a.
Qui.: Jr 17,5-10; Sl 1,1-4.6; Lc 16,19-31.
Sex.: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105),5a.16-21; Mt 21,33-43.45-46.
Sáb.: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103),1-4.8-12; Lc 15,1-3.11-32.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Senhor, Deus do universo, voltai-vos para nós, visitai a 
vossa vinha e chamai para vosso seguimento rapazes e 
moças generosos, que não hesitem em atender a vossa 
voz, converter-se ao vosso Evangelho e responder à 
própria vocação.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

“Novamente, Deus nos chama a vivenciar a Quaresma. 
Desta vez, porém, com o apelo especial a louvá-lo pela 
beleza da Criação, a fazer um caminho decidido de con-
versão ecológica e a vivenciar a Ecologia Integral”. 
A cada ano, os bispos do Conselho Episcopal Pastoral 
(CONSEP) da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), acolhendo as sugestões vindas dos regionais, 
dos organismos do Povo de Deus, das ordens e congre-
gações religiosas e dos fi éis leigos e leigas, escolhem 
um tema e um lema para a Campanha da Fraternidade, 
com o objetivo de chamar a atenção sobre uma situa-
ção que, na sociedade, necessita de conversão, em vista 

do bem de todos.
Em 2025, motivados pelos 800 anos da composição do 
Cântico das Criaturas de São Francisco de Assis; pelos 10 
anos de publicação da Carta Encíclica Laudato Si’; pela re-
cente publicação da Exortação Apostólica Laudate Deum; 
pelos 10 anos de criação da Rede Eclesial PanAmazônica 
(REPAM) e pela realização da COP 30, em Belém (PA), a pri-
meira na Amazônia, acolhendo a sugestão da Comissão 
Episcopal Especial para a Mineração e a Ecologia Integral, 
foi escolhido o tema: Fraternidade e Ecologia Integral e o 
lema: “Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31).
Para mais informações, acesse: www.campanhas.cnbb.org.br

Campanha da Fraternidade 2025: conheça o tema e o lema


